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'BARCELOS recebeu, na passada sexta - feira,  a visita do 
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Acompanhou-o o Subsecretário de Estada li. 
das Obras Públicas e o Director Geral 

de Urbanização 
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ARCELOS recebeu, na passada 

sexta-feira, dia 15, a visita 

de Sua Excelência o Senhor 

Ministro das Obras Públicas, 

que veio acompanhado do Senhor Subsecretário 

de Estado e ̀1 )irector Geral de Urbanização. 

Esta visita, com cardeter de trabalho, 

estava planeada para a primeira deslocação 

do ilustre titular das Obras Públicas ao nosso 
'' -dïstrito, depois que bd uns inèses atras ° 1be 

fora apresentado pela Câmara o anteplano de 

urbanização da cidade, conforme então foi di-
vulgado. 

Aproveitando a sua visita oficial a Vila 

Nova de Famalicão, marcou Sua Excelência a 
tarde do passado dia 15 para uma primeira 

visita e primeiros contactos com os problemas 

locais, cumprindo assim a promessa que ulti-

mamente fizera às nossas entidades oficiais, 

aquelas a quem de direito compete fazer-se 

eco dos nossos interesses junto do poder 

central. 

E não hei dúvida que, quer pela maneira 

como os nossos problemas foram primeira-

mente estudados e projectados e depois apre-

sentados superiormente, quer pela forma como 
os assuntos foram conduzidos, por forma a ter-se 

tornado possível esta visita do ilustre Ministro 

a Barcelos, não bd dúvida -- dizíamos --- que 

bã motivo mais que suficiente para terem os 

barcelenses sinceramente amigos da sua terra 
a certeza de que os interesses" de Barcelos, na 

hora difícil que a Nação atravessa, estão en-

tregues a boas mãos. 

É justo render o devido reconhecimento aos 

r  

Senhores Presidente da Câmara e Vereadores, 
cuja intima e leal colaboração com a Presi-

dência estd na base desta desejada visita a 

Barcelos do Senhor Ministro das Obras 

Públicas. 

O mesmo se diga em relação ao ilustre 

Deputado barcelense, Doutor Joaquim Nunes 

de Oliveira, sempre incansável em acompanhar 

a acção municipal em todos os casos de alto 

_ interesse para a nossa terra, como agora máïs 

uma vez se verificou. 

Com esta perfeita sincronização de traba-

lho por parte daqueles que estão investidos 

nos lugares de responsabilidade dos destinos 

de Barcelos, cremos ter chegado a altura do 

tão desejado ressurgimento que a terra barce-

lense hd tantos anos espera. 

Que o tempo estèrilmente perdido no 

passado de algum modo possa ser recuperado, 

para o que é mister a colaboração de todos os 
barcelenses, são os votos que «Jornal de Bar-

celos» formula, no momento em que regista 

nas suas pdginas esta oportuna visita do 

grande Ministro Arantes e Oliveira. 

R 

A meio da tarde da passada sexta-feira, 
dia 15, chegaram ao limite do concelho os 
Senhores Ministro e Subsecretário de Estado 
das Obras Públicas; respectivamente enge-
nheiros . Arantes e Oliveira e Amaro da 
Costa, e o Director Geral de Urbanização, 
engenheiro Macedo dos Santos, os quais 
eram acompanhad-js, desde o Porto, pelo 
Deputado barcelense doutor Joaquim Nunes 
de Oliveira. 

A comemoração tlo 28 de Maio 
 EM BRAGA 

Pelo ilustre Governador Civil do Distrito, Snr. Dr. Francisco Pessoa Mon-

teiro, já foi dado a conhecer, nas suas linhas gerais, o programa relativo à come-

moração neste ano de tão significativa data. 

Assim, na manhã desse dia, será aguardado no limite do Distrito (Trota) 

o Snr. Subsecretário de Estado da Presidência do Conselho, que à noite presi-

dirá é sessão no Teatro-Circo, tendo sido convidados para usarem então de pala-

vra os Snrs. Deputados Prof. Doutor Nunes de Oliveira, Dr. José Luís de Brito, 

Secretário da Junta de Acção Social, Dr. Rui Alvim, Chefe de Gabinete do Secre-

tário de Estado da Agricultura e ainda um ofïcial do Exército. 

Às 11 horas, e com a assistência do Senhor Subsecretário de Estado e 

demais Autoridades, será rezada, na Sé Primacial, uma Missa por Sua Ex.a Reve-

rendíssima o Senhor Arcebispo Primaz. 

Sessão de trabalho no Salão Nobre da Câmara Municipal de Barcelos. Dentre outras indivi-

dualidades que tomaram parte nos trabalhos podem ver-se, nesta fotogravura, da esquerda 

para a direita : Governador Civil de Braga, Subsecretário de Estado das Obras Públicas, 

Ministro das Obras Públicas e Presidente da Câmara. 

Aguardavam-nos ali os Senhores: Gover-
nador Civil de Braga, dr. Francisco Pessoa 
Monteiro; Presidente da Câmara Municipal 
de Barcelos, dr. Luís Fernandes de Figuei-
redo e Vice-Presidente, Vitor António Mar-
ques Júnior; Vereadores drs. Mário Fernan-
do Cerqueira Correia e João Beleza Ferraz, 
prof. Emídio Soares, Luís Brochado Montei-
ro Pedras, Virgínio Carvalho e Bártolo Paiva; 
Vice-Presidente da U. N., dr. Manuel Hen-
riques Moreira; e ainda o Chefe da Secre-
taria da Câmara Municipal, respectivos técni-
cos e encarregado dos serviços de informa-
ção à imprensa. 

Apresentados os cumprimentos das auto-
ridades barcelenses, a comitiva ministerial 
seguiu directamente para os Paços do Con-
celho, onde se realizou uma sessão de tra-
balhos, com base no anteplano de urbaniza-
ção da cidade, recentemente apresentado 
pela Câmara ao Ministério das Obras Públi-
cas. O ilustre titular desta pasta, bem como 
o respectivo Subsecretário de Estado e o 
Director Geral de Urbanização, prestaram a 
melhor atenção aos problemas que lhes fo- 
ram apresentados pelo Presidente do Muni-
cípio barcelense, tendo em seguida percorri-
do com os membros da Câmara e restante 
comitiva as instalações dos Paços do Con-
celho, e depois as do Tribunal Judicial, onde 
foram recebidos pelo Delegado do Procurador 
da República, sr. dr. Carlos da Silva Caldas. 

Seguidamente o Ministro, sempre acom-
panhado das entidades já referidas, visitou os 
locais que haviam constituído pontos de re-
ferência na reunião de trabalhos com vista 
à construção de edifícios públicos. 

Dentro dos problemas mais urgentes a 
resolver, escalonados pela Câmara, consti-
tuiram motivo de interessado estudo por 
parte dos senhores Ministro e Subsecretário 
de Estado: o Palácio da justiça, já dotado pelo 
respectivo Ministério; a remodelação dos 
Paços do Concelho; a aquisição do terreno 
já aprovado superiormente para a construção 
da Escola Industrial e Comercial; e a cons-
trução do novo Mercado, pedido então 
apresentado pelo Presidente da Câmara, e 
que mereceu do senhor engenheiro Arantes 
e Oliveira a melhor das atenções. 

Foram ainda abordados outros problemas, 
entre eles o caso da ponte, e o arranjo do 
Largo da Porta Nova, já em estudo. 

Terminadas estas utilíssimas visitas de tra-
balhos que se prolongaram por mais de duas 
horas, os ilustres membros do Governo re-
gressaram ao Porto, tendo sido acompanha-
dos pelo sr. Governador Civil, Presidente da 
Câmara e Vereadores até ao limite do nosso 
concelho, onde, à despedida, manifestaram a 
sua satisfação pela visita que acabavam de 
fazer a Barcelos, da qual se esperam os me-
lhores resultados para o seu progresso. 

N A S C I M E N T 0 

No Hospital de Santa Maria, no Porto, 
onde se encontra internada, enriqueceu o seu 

lar com uma linda menina a Snr.a D. Maria 

Helena Folhadela de Oliveira, esposado nosso 

querido amigo e ilustre Deputado Dr. Luís 

Folhadela de Oliveira. 

Aos Pais da recém-nascida apresentamos 

as nossas mais vivas e sinceras felicitações, 

com votos das maiores felicidades. 

SONHO 
P'ra que te quero ver, se eu não te quero 
E hoje és para mim um sonho alado? 
Nada de ti pretendo e nada espero, 
Sorris-me só no sonho do passado .. . 

Foi só em sonho que te amei outrora, 
Foste p'ra mim um doce amanhecer 
Que, apesar de quimérico, hora a hora 
Me alimentou o g;isto de viver. 

Mas o sonho não dura eternamente 
E a realidade foi triste ilusão, 
Porque o delírio que nasceu fremente 
Desfez-se em fumo duma incompreensão. 

11-5-864. 
IVALDA 
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IN FORMA COF',S 

Ú teis para os Agricultores 

A Direcção-Geral dos Serviços 
Agrícolas ainda tem para distribuir, 
a quem lhos solicitar, alguns exem-
plares do Catálogo de Cinemateca 
Agrícola, bem como o 3.0 Aditamen-
to do Catálogo de Publicações. 

Os pedidos serão feitos ao Servi- 
ço de Informação Agrícola, Av. An-
tónio Augusto de Aguiar, n.o 104-
-7.o Lisboa. 

Além das condições de aplica-
ção dos herbicidas na monda 
química dos cereais pragano-

sos, é necessário ter em conta certos 
cuidados, sem os quais se correm 
riscos apreciáveis. 

Assim, dada a natureza destes 
produtos e o seu modo de acção, 
recomenda-se: 

—Que no emprego dos herbici-
das de contacto haja cuidados espe-
ciais na protecção de pessoas e ani-
mais e, de um modo geral, não se 
devem fazer aplicações em pomares, 
vinhas ou plantas de jardim. 

Os pulverizadores que serviram 
aos herbicidas, não devem ser utili-
zados para outras pulverizações sem 
prévios cuidados especiais de limpeza. 

As necessidades mundiais em 
material lenhoso são cada vez 
maiores. Admite a FAO que 

os Países mediterrâneos dentro dos 
próximos 15 anos apenas produzirão 
pouco mais de metade de todo o 
material lenhoso que necessitam. 

Daqui a necessidade urgente de 
elevar as áreas arborizadas e de efec-
tuar uma exploração racional das 
matas existentes. 

A profundidade a que devem 
ficar as sementes nos viveiros 
florestais varia essencialmente 

com a sua dimensão. A cobertura 

de terra tem por fim promover as 
condições mais favoráveis à germi-
nação e evitar o seu arrastamento 
pelo vento e água ou destruição por 
animais. Para as sementes de dimen-
são média, como as de pinheiro, 
cupressus, Pseudotsuga, pode acei-
tar-se a regra de que não devem ficar 
enterradas a uma profundidade supe-
rior a três vezes a sua maior di-
mensão. 

A tiragem da cortiça segundo 
o sistema de extracção em 
meças apresenta os seguintes 

inconvenientes : dispende-se mais 
tempo na extracção por obrigar a 
subir mais vezes à mesma árvore; 
prejudica a qualidade da cortiça nas 
zonas de separação de tiradas conse-
cutivas; provoca feridas no entre-
casco devido aos golpes transversais, 
o que dá origem a progressivas de-
formações do tronco, desvalorizando 
as pranchas. 

* Todo o vaqueiro sabe que a 
7• ordenha deve ser executada 

com rapidez e, depois de ter 
sido iniciada, nunca deverá ser inter-
rompida; a paragem faz com que a 
vaca retenha o leite, o que, além de 
contribuir para baixar- a produção, 
ainda pode causar graves transtornos 
funcionais. 

Não construa o seu aviário em 
qualquer sítio. Escolha um 
local em terreno de menor 

valor agrícola, permeável, e de pre-
ferência ligeiramente inclinado para 
o Sul. 

Estes requisitos, embora aparen-
temente de pouca importância, de-
sempenham um papel decisivo na 
saúde das aves e, por consequência, 
na sua produção. 

Para alimentação sadia dos coe-
lhos devem usar-se comedouros. 
Eles regeitam alimentos sujos. 

FALECIMENTOS 
0. Custódia Pacheco de Carvalho 

Na sua residência, ao Largo D. 
António Barroso, faleceu a Sr.- D. 
Custódia Pacheco de Carvalho, de 
82 anos de idade, mãe das Sr.as D. 
Maria Isabel Pacheco de Carvalho 
Matos, Maria Zelinda de Carvalho e 
dos Srs. Manuel e João Pacheco de 
Carvalho.. 
O seú funeral realizou-se, no dia 

12, da sua casa para a Igreja Matriz 
e dali para o Cemitério Paroquial 
de Barcelinhos, onde ficou deposita-
da em jazigo de Família. 

0. Virginia Veloso Barroso 

Na sua residência em Santa Eu-
génia de Rio Covo, faleceu, na pas-
sada segunda feira, a Sr.a D. Virgí-
nia Veloso Barroso. 
O seu funeral realizou-se no dia 

seguinte do Templo do Senhor Bom 
Jesus da Cruz para o Cemitério Mu-
nicipal, onde ficou sepultada em jazi-
go de Família. 

As famílias enlutadas apresenta— 
mos condolências. 

João Alves da Costa 

Faleceu na freguesia de Macieira, 
do nosso Concelho, o sr. João Alves 
da Costa, de 70 anos, marido da 
Sr.a D. Sofia de Sousa Novais, pai 
dos Senhores Arcipreste P.e Rodrigo 
Alves Novais e Manuel Alves No-
vais e das Senhoras D. Maria, D. 
Ana da Conceição e D. Lucinda 
Alves Novais e sogro da Senhora: 
D. Maria da Costa Araújo e do Sr. 
João Evangelista Ferreira Brito. 
O seu funeral, muito concorrido, 

realizou-se no dia 14, da sua resi-
dência para o Cemitério Paroquial. 
À Família enlutada, o «Jornal de 

Barcelos» apresenta cumprimentos de 
sentidos pêsames, em especial, ao 
Sr. Arcipreste Padre Rodrigo Alves 
Novais. 

Notícias de FRAGOSO 
MAIO, 18 

Romaria da 

Senhora de Livramento 

Inicia-se no próximo dia 29, confor-
me já noticiámos, a tradicional romaria 
em honra de N.' Senhora do Livra-
mento. 
O primeiro dia de festa será anuncia-

do pelo repique festivo dos sinos e en-
trada dos Zés-Pereiras, que percorrerão 
a freguesia em estrondosa saudação; 
haverá música transmitida por alto-fa-
fantes e queima de fogo de artifício. 

No dia 30, repetição do programa do 
dia anterior e entrada no arraial, às 14 
horas, das consagradas bandas de músi-
ca de Visconde de Salreu (Estarreja) e 
Vale de Cambra, que ocuparão coretos 
e tocarão trechos do seu variadíssimo 
reportório. 

As 21 horas, dar-se-á início ao gran-
de e deslumbrante festival nocturno, 
sendo queimado fogo de artifício dos 
melhores pirotécnicos da região. 
O dia 31, o dia principal da romaria, 

será anunciado, ao romper da aurora, 
com salva de 21 tiros ; às (,30 h. missa re-
zada e comunhão geral; às 10 horas 
missa solene e sermão; às 15 horas, 
sermão e procissão, na qual se incorpo-
rarão todas as organizações religiosas, 
figuras alegóricas e dezenas de anjinhos; 
-è, durante o resto da tarde, concertos 
musicais e outros divertimentos. 

As ornamentações são à moda do 
Minho. 

No arraial não faltarão os saborosos 
petiscos e o fino vinho da região. 

Diversas 

-Deu-nos o prazer da sua visita, 
apresentando-nos amáveis cumprimen-
tos, gentileza que agradecemos, o Sr. 
Domingos de Castro, comerciante da 
vizinha freguesia de Durrães. 

—Nestes últimos dias tem-se regis-
«-tado aqui um calor abrasador.— C. 

Anuncie R o 
«Jornal de Barcelos» 
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Gmentando.. . 
Surpreendente este mistifório que 

nos obriga a consultas e não permite 
devaneios. Surpreendente no ponto 
de vista em que tudo se conjugou 
para nos bulir com os nervos, tor-
nando o clima fértil em inusitada 
espectativa e arrasante ansiedade. 

Na mais bem cozinhada mistifica-
ção, tal qual obra de vulto cinema-
tográfico, a urdidura tecida não cria-
ria maior «snspense». 

Cabe aqui analisar o que à volta 
de nove jornadas desta esgotante 
série se tem passado, verificado e 
acontecido, contando com os impon-
deráveis e sem ajuda da deusa Sorte, 
que nestas andanças muito manda. 

Foi o empate em Bragança. Foi 
o desastre em Vila Real. Foi a arre-
liadora e não justificada derrota 
agora em Chaves. 

Tudo isto tem história e com 
matéria envolvente, quiçá perniciosa, 
mas achamos inoportuno o momento 
para focar as diatribes, antes prefe-
rindo chamar os gilistas de boa cepa, 
e todo o entusiasta em geral, para 
que no próximo domingo não falte 
com o calor e o nunca regateado 
apoio e incitamento, culminando, 
estamos certos, com o nosso apura-
mento para a fase que imediatamente 
se segue: II DIVISÃO NACIONAL. 

Do chamamento ou apelo, muito 
embora posto em segundo lugar, a 
vital importância calha aos atletas 
que envergam a camisola dum glo-
rioso clube minhoto, dum lídimo 
representante barcelense, cujas glorio-
sas tradições tem jús a uma cabal 
demonstração do muito que se pode, 
do muito que se deve, a atletas que 
já envergaram a mesmíssima cami-
sola' e aos numerosos adeptos do 
Gil Vicente, que decorridas três dé-
cadas, ainda sentem a euforia ou o 
infortúnio do seu clube de sempre. 

O apelo é feito à fibra, brio e 
pundonor daqueles que são es intér-
pretes da nossa ansiedade. Culmi-
na com o entusiasmo e apego dos 
grandes lutadores, desfazendo uma 
atoarda que nos oprime e na qual 
nunca poderemos acreditar. 

Quem já alguma vez envergou a 
camisola do glorioso Gil Vicente, 
sabe bem quão difícil é enxovalhá-la. 

Naquele velho rectângulo da 
Granja, Lota, o inesquecível, perso-
nificou para todo o sempre o querer 
dos gilistas: -estatura meã, deitou a 
mão à camisola e rasgou-a no peito, 
mostrando-o ao antagonista, para 
lhe demonstrar que se batia com fé 
e pelo coração. 

Numa certeza firme e convicta, 
contamos convosco e com o vosso 
brio, atletas do GIL VICENTE. 
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Camp. Nacional da III Divisão 
ZONA A— t.A SÉRIE 

RESULTADOS GERAIS 

Chaves-Gil Vicente, 3-2 
Fafe-Vila Real, 0-3 
Vizela-Bragança, 4-2 

Classif icação 
J V E D F C P 

GIL VICENTE. 9 6 

Vila Real . 9 6 

D. de Chaves 9 6 

Vizela   9 5 

Bragança 9 0 

A. D. de Fàfe 9 0 

1 2 33 18 1s 

1 2 30 15 13 

0 3 21 19 12 

0 4 26 21 10 

4 5 12 28 4 

2 7 7 28 2 

JOGOS PARA DOMINGO 

Gil Vicente-Fafe 
Vila Real-Vizela 
Bragança-Chaves 

Chaves, 3 

Gil Vicente, Z 

Jogo em Chaves. 

Arbitro: Toaquim Silva (Porto). 

Grupos: 

CHAVES— Augusto; Quim e 
Martins; Lisboa, Domingos e Inácio; 
Zurria, Luís, Amador, Melo e Vítor. 

GIL VICENTE— Alfredo; Fer-
raz e Teixeira; Canário, Pablo e 
Vieira II; Vilar, Vieira I, Andréz, 
Mesquita e Raúl. 

Ao intervalo: 0-1 
Marcadores: Canário (2), aos 17-

e 55m; Lisboa aos 70m; Luís, aos 
72 m  e 80 m . 

Com vento a soprar a favor da 
turma gilista, e com uma apatia 
aparente dos flavienses, marcou o 
Gil Vicente, aos 17m por intermédio 
de Canário, na transformação de uma 
grande penalidade. Ainda e adentro 
deste meio tempo, com os médios e 
armadores de jogo a apontar muito 
mal, empregando demasiada força ao 
esférico que naturalmente saía pela 
linha de cabeceira, não souberam os 
gilistas aproveitar a faceta que depu-
nha a seu favor: o vento. 

Já no segundo tempo, com forte 
assédio dos flavienses, o Gil logrou 
num contra-ataque ganhar um livre 
directo, que novamente Canário trans-
formou no segundo tento gilista, 
iam decorridos precisamente 55m de 
jogo. 
A ganhar por 2-0, os gilistas não 

souberam acautelar a extrema defesa 
e foram surpreendidos aos 70m e 72m 
por dois tentos dos flavienses, dan-
do-se um volte-face de maneira sur-
preendente, mesmo impressionante, 
para os numerosos adeptos que até 
ali acreditavam num bom resultado 
do Gil Vicente, que o mesmo seria 
dizer do seu apuramento para a fase 
seguinte 

Culminando este desastroso des-
fecho, Alfredo que até ali tinha feito 
uma exibição de certo modo valiosa, 
deixa-se bater infantilmente no ter-
ceiro golo flaviense, deixando que a 
bola lhe passasse por meio das per-
nas. 

Desorientados, aturdidos, foi o 
soçobrar de todas as aspirações 
neste jogo, diga-se de passagem, 
estava plenamente ao nosso alcance 
e tivemo-lo na mão. 

Arbitragem com algumas deficiên-
cias, mas sem influir no, resultado. 
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CHAVE DO 
TOTOE3OLA 
O nosso prognóstico para Domingo.-

E Q U I P A S 1 

Leça — Feirense 

Espinho — Leixões 

Vianense — Famalicão 

Oliveirense — Beira-tilar 

Sanjoanense — Peniche 

Sacavenense — Oriental 

Lus. V. R. — C. Piedade 

Luso — 

Olhanense 

U. Tomar 

Vilafr. — 

P. Piros — 

Juven. 

Barreirense 

— Portimon. 

C. Branco 

Sintrense 

Amora 

Faro Benfica 
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Concurso extraordinário 
Campeonato do Mundo 

de Oquei em Patins 

Aproveitando o interesse popular 
que sempre despertam os grandes 
jogos internacionais de oquei em 

patins, vai este Departamento orga-
nizar um concurso extraordinário 
sobre os resultados do Campeonato 
Mundial, a realizar em Barcelona, do 
dia 23 a 31 de Maio. 

Convidam-se, por este meio, os 
Orgãos de Informação a apresentar 
também os seus prognósticos, habi-
litando-se a prémios iguais aos dos 
concursos ordinários. 

São os seguintes os desafios in 
cluídos no bilhete: 

1 Itália — Argentina — 1 

2 PORTUGAL — Suíça — 1 

3 Inglaterra — Holanda — x 

4 PORTUGAL -- Itália — 1 

5 Espanha — Itália — 1 

6 Inglaterra — Alemanha — 2 

7 Argentina — Uruguai — x 

8 Holanda — Suiça — 2 

9 Argentina — Alemanha — 2 

10 Japão — Alemanha — 2 

11 Uruguai — Japão — 1 
12 Holanda — Alemanha — 1 

13 Esp. — PORTUGAL — x 

Oquei Clube de 

Barcelos 

Constituição dos Corpos 
Directivos para o biénio 
1964-65 

ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente — Cândido da Cunha; 
Vice-Presidente — Licínio Waldemar 
Carmona Ferra Esteves; Secretá-
rios — António Augusto da Silva 
Costa, José Augusto da Silva Alves. 

CONSELHO FISCAL 

Presidente — Fernando da Costa 
Fernandes; Secretário—Eng.o Victor 
Manuel Rodrigues Araújo; Relac-
tor — Manuel Fernandes Bessa e 
Menezes. 

DIRECCAO 

Presidente—Emidio Pacheco Lei-
te Rodrigues; Vice-Presidente— An-
tónio Tavares Fernandes; Secretá-
rios — Simp]ício Cândido Monteiro 
de Sousa, José Constantino Araújo. 
Tesoureiros — Manuel Augusto Mar-
tins Fernandes, Carlos do Carmo 
Quinta e Costa; Vogais — Professor 
Fernando Conceição Araújo Gonçal-
ves, Jorge Ferreira Miranda, Jorge 
Oliveira e Sá, Afonso Coutinho, 
Cremildo Peixoto, Celso Cunha, A1- I 
berto Coutinho, Prof. Joaquim Cor-
reia Pereira. 

v 
M 

Informa ainda a ̀1 )irecção do Oquei 
Clube de Barcelos, em ofício que nos 
dirige, ter nomeado para representante 
junto da Imprensa o seu Director 
Snr. Cremildo Peixoto, e que oportu-
namente dará informação aos nossos 
leitores desportivos sobre o plano de 
actividades para a presente época de 
todas as secções deste Clube. 

Agradece, também, o nosso apoio 
e referéncias dadas neste « Cartaz» na 
época finda, e solicita-nos igual apoio 
para a presente época. 

«Jornal de Barcelos», nesta secção, 
continuará a servir o Desporto bar-
celens2 em todas as modalidades, para 
prestígio da nossa terra. 

Domingo, 24 

GI L- PAPE 
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Pela Administração 
Pagamento de assinaturas 

Pagaram a sua assinatura refe-
rente ao ano corrente mais os se-
guintes assinantes: 

POR UM ANO: 

Snrs.: Tenente António Acáeio 
Nunes, Colégio Missionário das 
Franciscanas, António Gonçalves, 
António Tavares Fernandes, Dr. Al-
berto Carvalho, Celestino de Sousa 
Basto, Casa de Saúde de S. João de 
Deus, Café Galo Negro, Domingos 
Gomes Ferreira, Domingos Peixoto 
da Silva Vieira, Daniel de Carvalho, 
Externato D. António Barroso, Gré-
mio do Comércio de Barcelos, Dr. 
José Rodrigues Fernandes, Dr. José 
1 António P. P. Machado, José Lou-
renço Rodrigues, Família de João B. 
da Silva Matos, Joaquim Rodrigues 
da Silva, Joaquim Faria Gonçalves, 
Família de D. Maria do Carmo 
Azevedo Fonseca, Dr.' Maria Ange-
lina Correia, Miguel Matos Graça, 
Recolhimento Menino de Deus, Sin-
dicato de Construções, Sala de Cul-
tura da Casa de Saúde de S. João de 
Deus, Mário Campos Henriques, 
Francisco Lopes da Silva, Armando 
Alberto de Azevedo Coutinho, Fa-
mília de João Pacheco Leite, José 
Luís da Cunha, Armindo Miranda, 
Companhia de Seguros «Comércio e 
Indústria», Eng. José Francisco Faria 
Torres, Confeitaria Salvação, Antó-
nio Goflinho Vieira, Fotografia Ro-
bim, Manuel de Sousa Carvalho, 
João Duarte Veloso, Artur Matos 
Lopes de Almeida, José de Bessa e 
Menezes, Grémio da Lavoura, 
D. Violante Cardoso de Albuquerque, 
Banco Nacional Ultramarino, Óscar 
Alçada, José Duarte, Alberto Gui-
marães Vale, Banco Pinto e Sotto 
Mayor. Emílio Ferraz Menezes Quin-
tela, Pedro Fortes de Carvalho, Fá-
brica de Fiação e Tecidos, Eng. Eu-
rico António Dias Gomes; Joaquim 
Domingos de Almeida, Décio Nunes, 
Colégio Missionário de La Salle, 
Victória Spórt Club de Barcelinhos, 
Gabrie ampelo Dias, António Emí-
lio Dias, José António Vieira de Fa-
=tia, -V.a de Dr. José da Graça Faria, 
V.a de ,Francisco Aguiar, Fernando 
Faria de Figueiredo, Augusto Faria 
de Figueiredo, Dr. João Beleza Fer-
raz, Padre Abílio Mariz de Faria, 
António Maria da Silva, Club Des-
portivo de Barcelinhos, João Cân-
dido Fernandes Ferreira, António 
José Longras, António Ferreira, 
Domingos Pereira Duarte Alvarenga, 
D. Maria Celestina F. Carmo Pi-
nheiro, António Barbosa de Sá, 
Manuel Correia de Freitas Guima-
rães, Francisco Barbosa Duarte Sen-

a ra, Domingos José Barbosa, José 
Martins Caridade, Padre Francico 
Amorim Fernandes, Joaquim Antó-
nio do Régo, Domingos M. Parente 
da Costa, Domingos Maciel de Car-
valho, Dr. Aparício da Costa Dias. 
António Ramos Lopes, Casa do Povo 
de Martim, Padre José Marques, 
Júlio Barroso de Carvalho, António 
da Silva Laranjeiro, José Dias Simões, 
Avelino Lopes de Campos, Severino 
Arantes Lopes, Joaquim da Silva 
Dias, João Conçalves Salgueiro, Júlio 
Barroso Rodrigues Lopes, Evaristo 
da Silva Varandas, D. Palmira Fiquei-
redo Mendes Vale, Capitão António 
F. Rodrigues, Padre Manuel Rodri-

1 gues Miranda, Manuel Afonso No-
vais, João Marques da Rosa Macha-
do, Francisco Arantes e Irmão, Aires 
da Costa Sousa, Dr. António da 
Silva Rosas, Felix Joaquim Rodrigues, 
José da Costa Mano, Elvino Torres 
Martins, João José Pimenta, José 
Bernardino de Sá, José Bernardino 
Pereira, Padre Joaquim Gonçalves 
Beirão, Amaro Carvalho Carneiro, 

Liga Portuguesa 
de Profilaxia Social 

ENQUANTO... 

Enquanto muitos portugueses, 
entre os quais há grandes proprietá-
rios dirigentes de fábricas e de impor-
tantes serviços oficiais e privados, 
não impedirem que os seus subordi-
nados e assalariados andem descalços, 
pagando muitos deles grandes tribu-
tos à morte pelas consequências ne-
fastas desse mau hábito, não nos 
podemos na verdade admirar' muito 
que seja tão difícil o triunfo final 
nesta já nossa velha campanha de 
combate a tão grande e prejudicial 
desmazelo. 
É que, embora se tenham feito 

notáveis progressos no combate ao 
inveterado hábito do pé descalço, há 
ainda por esse país fora muitos casos 
a requererem intervenção compreen-
siva, isto é, intervençã-> não repres-
siva, pois esta só em última instân-
cia deve ser aplicada e tão-só pelas 
autoridades competentes. 

Mas, para aquém desta acção 
meramente policial há um vasto cam-
po de actividade, de compreensão e 
de esclarecimento, e que pode muito 
bem ser desenvolvida por todas as 
pessoas de coração e sobretudo por 
aquelas que, desempenhando funções 
de relevo na vida pública ou privada, 
podem e devem orientar e até aju-
dar os que ignoram o perigo a que 
se expõem pelo aparentemente sim-
ples facto de andarem descalços. 

É uma obra de pura caridade 
cristã, que só eleva quem desinteres-
samente a pratica por amor ao pró-
ximo e á grei, e que pode ser feita 
nas fábricas, nas oficinas, nas esco-
las, nas cidades, nas aldeias e nos 
campos. Uma oportuna palavra de 
esclarecimento ou um salutar gesto 
de compreensão podem contribuir 
para que o pé desealço desapareça 
por fim do cenário da nossa terra. 

António Alves Fernandes, Fernando 
Gomes Amorim, Padre José Martins 
Mendes, D. Beatriz Frias, João da 
Silva Rosas, António José Ferreíra, 
Padre Américo Teixérra, António 
Sérgio Rodrigues Azevedo, Domin-
gos da Cruz Pias, Padre Joaquim 
Ferreira Fonseca, António Barbosa 
Lamela e D. Lídia Gonçalves Miranda. 

Novos assinantes: 

Distinguiram-nos com a assina-
tura do nosso jornal, mais os Ex.mos 
Snrs. : 

Armando Faria Fernandes, José 
Henrique Lima, Fernando da Silva 
Cruz e Café-Restaurante Porta Nova. 

O «Jornal de Barcelos» agradece. 

rendem®se 
MOINHOS, na freguesia de S. Veríssimo, 
com bastante água todo o ano e terreno 
produzindo vinho e cereal. 

Carta a esta redacção, ou a' J. Lopes 
— Fotografia Robim. 

Arrendam-se 
Lojas ou Armazém, na rua Ma-

nuel Pais, n.os 1, 2 e 3, em frente ao 
jardim. 

Para informações, falar com o Sr. 
Justino — Casa Coelho Gonçalves 
— Barcelos. 

MI•úA•• 3D 
Alumínio, cobre, latão, zinco, niquel, antimónio, 

chumbo, estanho, tubos, cavilhas, perfilados, etc. 

Telefones: 24 325 ® 29 968 • 32 241 • 24 213 

RUA DO ALMADA, 395 — PORTO 

Tribunal Judicial de Barcelos 
(SECRETARIA) 

Éditos de 30 dias 
2.a publicação 

Para os devidos efeitos se faz sa-
ber que, pela primeira secção deste 
juízo e nos autos de execução de sen-
tença com processo sumário que João 
Alves Mendes, casado, comerciante, 
da freguesia -de Roriz,, desta comarca, 
promove contra João Fernandes Pe-
reira, solteiro, maior, ausente em 
parte incerta da `1Venezuela e com o 
seu último domicílio no lugar da 
Igreja, freguesia de. Alheira, também 
desta comarca, correm éditos de trinta 
dias CITANDO aquele executado, 
para no prazo de cinco dias, depois 
de decorrido o prazo, dos éditos que 
se contarão a partir; da; segunda e úl-
tima publicação deste anúncio, pagar 
ao referido requerente a quantia de 
dezanove mil quinhentos e oitenta e 
oito escudos, juros e mais despesas 
legais, ou nomear bens à penhora 
su f cientes para o mencionado paga-
mento, sob pena de, não o fazendo, 
se devolver esse direito de nomeação 
ao mesmo exequente. 

Barcelos, 16 de Abril de 1964. . 

0 Escrivão de Direito da l.a Secção, 

Aires Augusto da Silva 

Verifiquei: 

0 Juiz de Direito, 

João Carlos Afonso da Rocha 

(JORNAL DE BARCELOS 
n.° 736 — 21 - 5 - 964) 

D. Joaquina Costa Vasconcelos 

AGRADECIMENTO 

Sua Família, embora convencida 
de ter agradecido a todas as pessoas 
das suas relações e amizade que por 
ocasião do falecimento da saudosa 
finada lhe apresentaram penhorantes 
provas de afecto e deferéncia, recean-
do qualquer falta involuntàríamente 
cometida, pede desculpa e mais uma 
vez expressa o seu agradecimento. 

Barcelos, 21 de Maio de 1964. . 

Carlos Maria Vieira Ramos 

AGRADECIMENTO 

e Missa do 30.o Dia 

A Família, profundamente reco-
nhecida, vem por este único meio 
agradecer as condoléncias e outras 
provas de amizade recebidas quando 
do falecimento do saudoso finado. 

Em sufrágio da sua alma e para 
seu eterno descanso, vai rezar-se, no 
próximo dia 22 de Maio, sexta-feira, 
pelas 9 horas, no Templo do Senhor 
Bom Jesus da Cruz, a,Missa do 30.° 
dia. Pela comparéncia a este piedoso 
acto, desde já a Família agradece 
reconhecida. 

Barcelos, 21 de Maio de 1964. 

D. Teresa de Jesus Sousa e Silva 

AGRADECIMENTO 
e Missa do 30.° Dia 

Sua família agradece as manifes-
tações de pesar que lhe foram dirigi-
das e comunica que a missa do trigé-
simo dia será celebrada na próxima 
segunda-feira -- 25 de Maio -- às 9,30 
horas na Igreja, de S. José. 

Barcelos, 21 de Maio de 1964. 

p_ZGLPNA E.' 
PET ROLEo 

Os MOTORES de maior 
venda em todo o mún--do! 

GRUPO DE REGA A 1 '/Z" 

rico 1.35esoo 
Vários tipos para todos os casos — Potências de 1 a 9 H. P. 

—Rendimentos de 5.000 a 100.000 litros hora 

FUNCIONAMENTO A GASOLINA OU PETRÓLEO 

Assistência técnica garantida com peças de origem 

Importadores e Distribuidores no Norte do País; 

dd 
• w 

R.de Seut o An]Id 10, r1• P&Y_12ã•T? 1 c>h25800 

FABRICO E CONSERTO DE TODOS OS SISTEMAS 

fábrica LANDOLT 
A mais antiga do Pais 

Avenida Camilo- 144 Telefones : 51966 ® 50075 P O R T O 

Kt 
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DO Fd0 [R03D 0 
A menina dos meus olhos 
Vagueia sempre perdida 
Neste grande usar Xescolhos 
Onde a CONFIANCA é vida. 

Seja fino, seja esperto 

E seja um homem de tacto 
Na CONFIANÇA há de tudo 
Do melhor ao mais barato. 

Não há MAIO sem flores 
Não há vida sem esperança 
Um coração sem Amores 
Beleza sem CONFIANÇA. 

Rua de Santa Catarina 
PORTO 

ALUGA - SE VENDE-SE 
1.o andar de casa nova, na Rua Casa com quintal na Rua Miguel 

D. António Barroso. Falar na Dro- Bombarda, n.o 50. Informa a Pensão 
garia da Praça— Barcelos. Bagoeira — Barcelos. 
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Visado pela Censura 

Unidade Portuguesa ANIVE RSÁRIOS 
ORTUGAL, plenamente 

seguro de si mesmo, 
segue a marcha das suas 
tradições em todos os 
sectores da vida pública 

e, consequentemente, da vida privada. 
Pode mesmo dizer-se, os Portugue-
ses de hoje estão de tal forma cons-
cientes do alto valor e do profundo 
significado da sua missão sobre a 
Terra, que nada poderá demovê-los 
do seguimento da sua rota pluri-
secular. 

Na verdade, poderia a Pátria 
Lusa estar sujeita a maquinações 
inconfessáveis ? Poderíamos, de 
algum modo, aceitar compro-
missos nefastos e nefandos, com-
promissos que seriam a nossa com-
pleta negação, como povo civili-
zador, como povo transmissor duma 
missão herdada dos séculos? Parece 
realmente incompreensível que ainda 
existam povos, que se dizem civili-
zados e continuam a querer ignorar 
as grandes e fortíssimas realidades da 
Gente Portuguesa. A nossa história 
e as nossas instituições estão claras e 
podem ser examinadas por todos 
aqueles que determinarem abrir os 
seus olhos à luz das realidades. Nada 
mais lhes pedimos, pois temos a cer-
teza antecipada de que, se assim o 
fizerem, aceitarão as razões desta uni-
dade portuguesa, que se está tor-
nando exemplar num mundo em que 
de todo o lado se prega o reino do 
ódio e da divisão, esquecendo-se os 
elevados princípios em que se cria-
ram as grandes correntes da autên-
tica civilização ocidental. 

Portugal só poderia continuar a 
ser Portugal, se nunca alterasse a sua 
feição de povo universalista, de povo 
defensor do homem integrado num 
autêntico ideal civilizador. De resto, 
a posição portuguesa tem sido múl-
tiplas vezes definida pelos altos diri-
gentes da Nação. Nunca houve, 
nunca haverá quaisquer dúvidas, so-
bre a nossa atitude diante do Mundo. 
Salazar tem definido sempre, e com 
clarividência meridiana, essa posição 
inabalável. Pretender outra coisa 
seria crime de lesa-pátria, pois seria 
a morte do Portugal autêntico, do 
Portugal tradicional, do Portugal 
que deu novos mundos ao Mundo, 
ao lançar os mais sólidos fundamen-
tos do ideal civilizador que criou a 
Idade Moderna. 

Ainda há bem poucos dias se fez 
ouvir a voz solene e profética do 
Sr. Presidente do Conselho em calma 
e clarividente entrevista concedida à 
agência Reuter. Uma vez mais, e 
com toda a firmeza, foi reafirmada a 
nossa posição de perfeita unidade 
nacional com perfeita inclusão das 
nossas províncias Ultramarinas. A 
verdade é só uma e, como tal, tem 
de ser sempre idêntica a si mesma. 
Essas províncias são tão portuguesas, 
como o são as da Metrópole. Por 
isso, nenhum português poderia 
nunca admitir a mais leve pactuação 
com os que pretendem assassinar a 
Pátria. Nenhum Governo, no dizer 
do Senhor Presidente do Concelho, 
poderá jamais vir a legislar no sen-
tido de que essas queridas parcelas 
da Pátria venham a ser desmembra-

das da soberania na-
cional. Sabemos to-

NA ESCALADA DOS TEMPOS 
III 

Visões da Mocidade 

Por onde corre um pensamento seu 

Rasto profundo deixa bem vincado 

Como se apoio fosse reservado 

Para assentar o rumo que escolheu! 

Se de onde a onde o seu olhar colheu 

Alguns motivos de valor sonhado, 
Tudo destina a sentir aumentado 

De mais conforto o Mundo nasceu... 

Quer desfazer o Mal que tem vivido 

Nas ideias de quem se tem rendido 

Ao comando das forças da Ilusão! 

E quer nas horas más de Desventura 

Mostrar resignação sublime e pura 

De quem vive com Deis no coração! 

CÉSAR CARDOSO 
Barcelos, 135-964. 

r 

dos o que queremos; 
conhecemos os nos-
sos deveres e a força 
da nossa posição. 

Por isso, haja o 
que houver, essas 
províncias ultrama-
rinas farão sempre 
parte integral da na-
cionalidade p ortu-
guesa. Diremos mes-
mo com fé e entu-
siasmo inabaláveis: 
estamos dispostos a 
defendê-las, mesmo 
com os maiores sacri-
fícios, mesmo à custa 
da última gota do 
nosso sangue. Daqui 
segue-se que a atitu-
de portuguesa é e 
será sempre a mesma 
em face de todos os 
concluios, de todas 
as maquinações que 
se venham a fazer 
no órgão internado-
nal das Nações Uni-
das. 

Portugal só será 
Portugal, quando for 
o que hoje é, por-
que foi e será Por-

Quinta-leira, 21 

Dr. José António Maciel Beleza 
Ferraz, Menina Maria Helena Velo-
so Portela, D. Beatriz Horta Carnei-
ro, Menino José Carlos Vasconcelos 
Fernandes e Carlos da Silva Vieira. 

Sexta-leira, 22 

D. Ester Ribeiro Martins Pei-
xoto. 

Sábado, 23 

Dr.a D. Maria Angelina da Silva 
Correia, _ José de Bessa e Meneses, 
José Carlos Vieira e Alfredo Augus-
to Oliveira. 

Domingo, 24 

Dr. Aires Martinho de Faria 
Duarte, Alípio dos Santos Tavares, 
Menino Armando Faria Freiras de 
Sousa Basto e Menina Maria Fernan-
da Dias Lopes da Silva. 

Segunda-leira, 25 

D. Elisa da Silva Perestrelo e 
Menino António Raul Silva Lourenço. 

Quarta-leira, 27 

D. Maria Eduarda Carmona Fa-
ria, D. Aurora Matos Lopes de Al-
meida, Cremildo Manuel Vieira Pei-
xoto, António Secundino Gonzalez 
e Menina Maria José Feio de Sá 
Carneiro. 

Procissão de Velas 
No passado dia 13, realizou-se, 

com grande acompanhamento de 
fiéis, a passagem de N.a Senhora de 
Fátima para o Templo do Senhor da 
Cruz, onde estará presente até à 
.conclusão do «Mês de Maria». 

No dia 31 de Maio, depois da 
entrega da flor à Virgem pelas crian-
cinhas, iniciar-se-á a majestosa pro-
cissão de Velas para a Colegiada 
desta cidade. 
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divulgue o 

{ Jornal de Barcelos » 
tugal, se souber defender o patri-
mónio sagrado e inalienável que lhe 
legaram os seus antepassados. Por-
tugueses, a hora actual é a nossa 
horal... Devemos mostrar o que 
somos e o que valemos!... 
Lutemos com fé ardente, pois 
o triunfo é nosso. A razão 
vencerá todos os seus contrários., 
,Sejamos pioneiros desta batalha de 
salvação total, de integridade nacio-
nal!.... 

J. BRAZ 

I . CENTENÁRIO 
O SÁMEIRO 

1864 
Para conhecimento dos nossos leitores, vamos 

publicar na íntegra o PROGRAMA definitivo, 

relacionado com- o Encerramento destas 

  Comemorações   

Dia 31 de Maio, à tarde — Vinda 
da Imagem de Nossa Senhora do 
Sameiro para a cidade e encerramen-
to da Santa Missão na Praça do Mu-
nicípio. A Imagem de Nossa Se-
nhora virá em Procissão do Sameiro 
para a cidade. Na Avenida Central, 
recepção solene. Procissão até à 
Praça do Município, onde o Senhor 
Arcebispo Primaz celebrará Missa 
Vespertiria e fará uma alocução. 

Comunhão geral distribuída pelos 
Missionários e pelos Párocos. No 
fim, condução da Imagem de Nossa 
Senhora do Sameiro para a Sé Pri-
macial, onde ficará exposta à vene-
ração dos fiéis, até ao dia 7 de junho, 
realizando-se todos os dias visitas 
organizadas segundo um programa a 
estabelecer. 

Dia 2 de junho, à tarde — Recep-
ção do Eminentíssimo Legado Apos-
tólico e dos Excelentíssimos Prela-
dos, com entrega das chaves da cida-
de no Arco da Porta Nova. Cortejo 
para a Sé e Abertura Solene do 
Congresso Mariano. 

Dia 3, às 9 horas — Na Sé Pri-
macial, Missa celebrada por um Ex-
celentíssimo Prelado. 

De manhã e de tarde — Sessões 
do Congresso de Estudos. 

Pelas 18 horas— Sessão Solene 
Pública do Congresso. 

À noite— Espectáculo de Arte. 

Dia 4, às 9 horas — Na Sé Pri-
macial, Missa celebrada por um Ex-
celentíssimo Prelado. 

De manhã e à tarde — Sessões do 
Congtesso de Estudos. 

Pelas 18 horas— II Sessão Solene 
Pública do Congresso. 

À noite — Procissão Eucarística 
dos homens, com Missa e Comunhão 
na Avenida Central. 

Dia 5, às 9 horas — Na Sé Pri-
macial, Missa celebrada por um Ex-
celentíssimo Prelado. 

De manhã e de tarde — Sessões 
do Congresso de Estudos. 

Pelas 18 horas — Sessão Solene 
de Encerramento do Congresso no 
Teatro Circo. 

A noite— Grandiosa Paraliturgia 
Mariana, na Praça do Município. 

Dia 6, de manhã— Festa das 
Crianças. Marcha da Inocência, com 
quadros alegóricos marianos, a partir 
da Sé para a Praça do Municípío, 
onde haverá Missa celebrada por Sua 

1964 

Excelência Reverendíssima o Senhor 
Arcebispo Primaz, alocução e comu-
nhão geral, Oferta do Tesouro Es-
piritual, Consagração ao Imaculado 
-Coração de Maria, Bênção do San-
tíssimo e apoteose final a Nossa 
Senhora. 
À tarde— Soleníssima Procissão 

Eucarística com participação Nacio-
nal dos Centros do Apostolado da 
Oração (participação comemorativa 
do I Centenário do Apostolado da 
Oração em Portugal). 

Dia 7, às 8 horas— Peregrinação 
ao Sameiro, presidida pelo Legado 
de Sua Santidade, para implorar a 
paz para o mundo e especialmente 
para Portugal. No Sameiro—plissa, 
sermão, consagração ao Imaculado 
Coração de Maria, bênção dos doen-
tes. Inauguração das duas primeiras 
Esteias do Escadório Monumental. 

NOTA — 1) Desde o primeiro dia, o 
Sameiro aparecerá no alto dos seus montes 
iluminado como monumento de vida cristã 
por Maria. Reviverão, com ele, na cele-
bração paralitúrgica, as velhas igrejas da 
cidade e os Santuários de Entre-Douro-e-
-Minho. Por fim, ao encerrar-se a Come-
moração, na noite de Domingo, todas as 
igrejas e capelas dos vales e dos montes 
circundantes se iluminarão em homenagem 
ao Santuário de Olaria— Templo de Cristo. 

2) Em cada uma das Sessões Solenes 
Públicas do Congresso actuará o Orfeão de 
cada um dos Seminários Arquidiocesanos. 

3) Para completo esclarecimento sobre 
todos os pormenores destas Comemorações 
consulte o «Roteiro do Centenário d i Sa-
meiro». 

CAMPISMO 
No Parque Municipal de Cam-

pismo de Lisboa, realiza-se com o 
patrocínio da Federação Portuguesa 
de Campismo e a colaboração da 
Câmara Municipal de Lisboa, nos 
próximos dias de 6 a 10 de junho 
um acampamento de confraterniza-
ção intitulado Lo GRANDE ACAM-
PAMENTO DE AMIZADE CAM-
PISTA. 

Esta organização visa principal-
mente tornar conhecido o magnífico 
parque de campismo de Monsanto, 
orgulho da Câmara Municipal de 
Lisboa, o qual é considerado sem 
favor o melhor da Europa, por 
quantos nos têm visitado. 

O programa que está a ser ainda 
elaborado inclui o tradicional fogo 
de campo e manifestações recreati-
vas, desportivas e culturais. 

Maria Angelina Correia 
liédica Especialista de Crianças 
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